
Q U E R M E S S E
De ' repe: 

começ 
e a  rrlei 
árvore
dinárii rap idez;w saítou , m as 
descer 3o len tam en te  corno se  n a 
dasse no ar, sorrindo; e a  charanga 
em un iform e da  G uerra  do P a ra 
guai atacou  o D obrado Maior.

E ntão  tôda a m ultidão  regressou 
alegrem ente  à infância e começou 
a m arch ar por d en tro  de si mes- 

| ma conduzindo flores, e n inguém  
1 m ais prestou  atenção  ao sorteio  
dag prendas a não ser um  pre to  
ex trao rd in àriam en te  tris te , um  ho
m em  p re to  de óculos escuros, m a
gro e calado como um  santo, que 
recebera  por prêm io um  país a g r í
cola porém  não d ispunha de m eios 
para com bater a saúva nem  a d e 
vassidão dos aborígenes; m as êste 
m esm o sorria , a inda que  com t i 
midez.

Eu fiquei tão  feliz  que m e n as
ceu um a flo r na  lapela  e um a n a 
m orada no  braço; e m archava en 
tre  á rv o res feéricas. Q uando ouvi
mos os prim eiros tiro s, nós todos 
deitam os no chão e respondem os 
alegrem ente: as m etra lh ad o ras d e r
rubavam  flôres, m as as flo res v ira 
ram  pássaros e sa íram  voando a té  
conseguirem  fo rm ar no céu  a p a 
lavra Paz; en tão  nos levantam os 
rindo  e nos abraçam os com a le 
luias. Um m enino de cinco anos, 
m ulatinho  de olhos verdes, com 
seu gorro  de m arinheiro , la^çou- 
se rindo nos m eus braços, m as Im e
d ia tam en te  galgou o peito ril do p a 
lácio, e naquele  in s tan te  se ach a
va sozinho no salão dós doces, p e 
ra n te  o G rande Bôlo Ilum inado.

E ntão tivem os a consciência de 
que estáyam os sendo televizionados, 
e m inha nam orada se disfarçou 
num a jovem  casuarina; sen tei-m e 
no chão, apoiei a cabeça no seu 
tronco e adorm eci.

Q uando acordei, ela era  o u tra  vez 
m ulher e passava a m ão na  m inha 
cabeça e me dizia: “agora eu me 
chamo T ereza". Eu não quis p e r
gun tar porque: tive receio  de que 
ela m e contasse algum a coisa t r is 
te, e en tão  m e ergui dizendo ràp i- 
dam ente: “vam os ao Pav ilhão  La 
F iesta onde h á  gôndolas de  crista l 
na água azul e d istribu ição  de la 
ran ja  cravo; vam os assistir a  co r
rida das Z ebras Im periais, é ver 
a G irafa  que  p lan ta  bananeira , d i
zem que é um a coisa louca”.

Ela, porém , fêz um  sorriso  de d ú 
vida, ou de pena, e p artiu . Quando 
olhei em tôrno vi que  não havia 
m ais ninguém .

Eu estava  sòzinho na  penum bra 
e no silêncio; sen tei-m e em um  b an 
co de pedra  e fiquei apenas o lhan
do um a p arede  cinzenta, um a p a re 
de fria , unia parede  lisa? tr is te . Uma 
parede.

R. B.
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